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Da esquerda para a direita, Sr. Sergio Nakamura, Engenheira Valéria Pereira, Engenheiro Gilberto Siqueira 
(Présidente da FUNTAC) Sr* Louise Frechette, Sr. John Robinson e Sr. Normand Asselin.

A Agência Canadense para o Desenvolvimento Internacional e a

Questâo Ambiental
A té recentemente, as questôes ambientais nâo 

detinham muita importância no planejamento de 
programas e projetos de desenvolvimento. A prote- 
çâo ao meio ambiente era entâo, tratada de maneira 
superficial. A Agência Canadense para o Desenvol­
vimento Internacional - ACDI, agora compreende 
que a integraçâo das questôes ambientais nos pro­
gramas de desenvolvimento é de grande importância 
para a sobrevivência da humanidade. A dura realida­
de da crise ambiental — a expansâo de desertos e a 
destruiçâo de florestas - impôs aos planejadores de 
programas e projetos de desenvolvimento uma cons- 
ciência sobre os problemas ambientais do mundo.

No âmbito da nova estratégia de desenvolvimento 
da ACDI, a questâo ambiental é prioritâria tanto no 
planejamento dos programas bilaterais, quanto na 
elaboraçâo de projetos. As implicaçôes para o meio 
ambiente sâo um fator relevante para cada projeto. 
A nova estratégia prevê que as questôes ambientais 
compôem integralmente o planejamento de progra­
mas de desenvolvimento internacional do Canadâ. 
Para a efetivaçâo desta polîtica, as seguintes medidas 
têm sido implementadas:
1. Avaliaçôes de impacto ambiental sâo realizadas 
para todas as propostas de projetos que possam ofe- 
recer algum tipo de risco para o meio ambiente.
2. Sâo considerados pnoritârios aqueles projetos 
que visam o aprimoramento ambiental e a conserva-

âo ou recuperaçâo de recursos naturals.
. Seri dada ênfase à conscientizaçâo da populaçâo 

canadense sobre aspectos relatives à proteçâo am- 
bietal.
4. A ACDI incentivari a criaçâo de instituiçôes em

palses em desenvolvimento, que estiverem interessa- 
das em elaborar projetos de desenvolvimento em 
harmonia corn o meio ambiente, e apoiarâ as iniciati- 
vas dessas instituiçôes ao tratar o meio ambiente de 
maneira compatlvel corn desenvolvimento sustentâ- 
vel.
5. A ACDI enfatizari o desenvolvimento da capa- 
citaçâo local de patses em desenvolvimento em cole- 
tar, interpretar e utilizar dadps sobre o meio am­
biente.

Numa irea correlata, a ACDI também incentiva o 
desenvolvimento sustentâvel, o quai foi defmido pela 
Comissâo Mundial sobre Meio Ambiente e Desen­
volvimento (Relatôrio Bfuntland de 1987) como “o 
desenvolvimento que a tende às necessidades do 
présenté sem comprometer a capacidade das gera- 
çôes futuras de atender às suas prôprias necessida­
des”.

No âmbito da terceira fase do programa de coo- 
peraçâo bilateral Brasil-Canadà, o setor ambiental 
foi um dos setores escolhidos para a cooperaçâo. O 
Govemo brasileiro submeteu ao Govemo canadense 
uma proposta de projeto na ârea ambiental, que be- 
neficiaria o Estado do Acre. O Vice Présidente da 
Agência Canadense para o Desenvolvimento Inter­
nacional, Sr. John Robinson, acompanhado do Em- 
baixador John Bell, Embaixadora Louise Frechette 
do Ministério das Relaçôes Exteriores do Canadâ e 
do Sr. Normand Asselin, représentante da ACDI no 
Brasil, estiveram no Acre no inlcio do ultimo mês de 
dezembro quando visitaram o Laboratôrio de Carto- 
grafïa da Fundaçâo de Tecnologia do Estado do 
Acre.


